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RESUMO 
Avaliou-se a densidade populacional de Cedrela fissilis Vell. Em uma área de mata secundária no Parque Estadual Lago Azul 
em Campo Mourão/PR, utilizando-se vinte e quatro parcelas de 20m x 25m totalizando 12.000 m2.  Foram tomadas medidas 
de perímetro à altura do peito (PAP), bem como estabelecidas distinções entre indivíduos jovens, adultos e velhos.  Foram 
amostrados 74 indivíduos sendo: 38 jovens; 20 adultos e 16 velhos. Constatou-se que a  população de Cedrela fissilis possui 
uma densidade de 61,6 indivíduos por hectare representada  por: jovens  51,35%; adultos 27,02% e velhos 21,61%. Tais 
resultados estão de acordo com a literatura pesquisada, significativos e indicam que a mata secundária do Parque Estadual 
Lago Azul está passando por uma fase de reconstituição. 

Palavras-chave: Cedrela fissilis, densidade populacional, Parque Estadual Lago Azul 

                                                 
1 Especialista em Educação, Planejamento e Gerenciamento do Meio Ambiente.  
2 Professor Assistente do Departamento de Geografia da Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo 
Mourão 

 
 

DISTRIBUTION OF CEDRELA FISSILIS VELL. ELEMENTES IN ENVIRONMENTAL PRESERVATION AREA IN CAMPO 
MOURÃO/ PARANÁ 

ABSTRACT 
The populational density of Cedrela fissilis Vell was evaluated.  In a secondary forest area in Parque Estadual Lago Azul from 
Campo Mourão/PR, twenty-four parcels of 20m x 25m were used, totalizing 12,000 m2.  Measures of circumference at breast 
height (CBH) were taken, as well as distinctions between young, adult and old individuals were established.  74 individuals 
have been sampled:  38 young, 20 adult and 16 old individuals.  It was observed that density of Cedrela fissilis population was 
61,6 individuals in each hectare represented by:  51,35% of young, 27.02% of adult and 21,61% of old individuals. Results, in 
accordance with searched literature, are significant and indicate that the secondary forest of the Parque Estadual Lago Azul is 
passing by a reconstitution phase. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo Reitz et al. (1) a descrição 
morfológica do Cedrela fissilis Vell. (cedro), da 
família das Meliáceas é árvore de 25 a 35 
metros de altura, tronco cilíndrico (60-90 cm na 
altura do peito), longo, reto ou um pouco 
tortuoso, fuste longo, casca grisácea ou 
castanho-grisácea, com longas fissuras 
longitudinais profundas; ramificação 
dicotômica ascendente, formando copa 
arredondada muito típica em forma de guarda-
chuva; folhagem densa e verde escura acima 
e mais clara por baixo em virtude do denso 
indumento; as folhas longas são curvadas e 
parcialmente pendentes, deciduais, alternas, 
compostas pinadas, grandes de 60 a 120 cm 
de comprimento por 20 a 30 cm de largura.  

 O cedro produz anualmente grande 
quantidade de frutos. Cada fruto apresenta em 
média 40 sementes férteis; um quilograma 
pode conter 16 a 44 mil sementes, que podem 
ser beneficiadas (desaladas) por 
esmagamento e trituração manual em saco de 
pano fino de algodão.  Quando são 
constatados os primeiros frutos em início de 
deiscência; as sementes são aladas, leves e 
disseminadas pelo vento (1). 

 Quanto às características eco-
fisiológicas, Inoue et al. (2) relatam sobre a 
complexidade de Cedrela fissilis frente aos 
fatores ambientais, demonstrando 
experimentalmente a capacidade elástica de 
sua adaptação fisiológica às condições de luz 
do ambiente, apresentando maior 
produtividade sob condições menos intensas 
de luz. Isso demonstra a necessidade de certo 
sombreamento do cedro na fase mais jovem, o 
que proporciona exposição mais intensa de 
topo, indicando o enriquecimento de clareiras 
ou faixas abertas em florestas secundárias 
como um método mais indicado para o plantio. 
Os mesmos autores também apontam que os  
experimentos de enriquecimento têm mostrado 
que quanto menor a densidade relativa do 
cedro em relação ao povoamento, tanto maior 
é a probabilidade de não ser atacado pela 
broca. Em reflorestamento de dois ou mais 
extratos, o cedro deverá ocupar o dossel co-
dominante até a idade adulta e sugere-se uma 
densidade relativa menor que 50 árvores por 
hectare.  O desenvolvimento das plantas no 
campo é considerado rápido, podendo atingir 
3-4 m de altura aos dois anos. 

Kageyama et al. (3) relatam que a 
dispersão de Cedrela fissilis ocorre desde a 
Costa Rica (12ºN) até o sul do Brasil (33ºS) e 
também em todo o Estado do Paraná. Inoue et 
al. (2) descrevem que essa espécie encontra-
se distribuída em todas as formações 
florestais, exceto aquelas de matas baixas da 
restinga litorânea, no entanto, as principais 
regiões de ocorrência são a Floresta Ombrófila 
Densa (Floresta Atlântica e Floresta 
Amazônica), Floresta Ombrófila Mista (Floresta 
com Araucária), Floresta Estacional 
Semidecidual e Floresta Estacional Decidual. 
Entretanto, também ocorre de modo mais 
restrito, nos encraves de vegetação no 
Nordeste brasileiro (4), nos campos da Serra 
da Mantiqueira (5), no Cerradão (6) e nas 
matas de galerias, em ambientes mais secos.  

Como fornecedora de madeira de lei, 
foi também uma das espécies mais 
exploradas, fato este que não impede a 
constatação atual de sua alta freqüência e 
ampla distribuição, pois é facilmente localizada 
a distância na forma de árvores jovens, 
exemplares remanescentes ou mesmo como 
mudas pequenas ao longo de rodovias ou no 
interior de florestas secundárias e capoeirões. 
Exemplares mais desenvolvidos mostram 
nítida preferência por solos úmidos, nos 
fundos de vales ao longo dos rios e em 
baixadas. Segundo Inoue et al. (2), entre as 
madeiras leves que tem mais diversificação de 
utilização, a Cedrela fissilis é superada 
somente pela madeira do pinheiro-do-paraná, 
a Araucaria angustifolia.  

As matas da região norte e noroeste 
do Paraná sofreram e sofrem desde sua 
ocupação intensa degradação, fato esse já 
demonstrado em 1968 por Maack (7). Tendo 
em vista tal degradação o presente trabalho 
tem por objetivo avaliar e comparar a 
distribuição populacional de Cedrela fissilis, em 
uma área de mata secundária já degradada, 
porém em recuperação, pois encontra-se 
agora em uma Unidade de Conservação no 
município de Campo Mourão - Paraná (Parque 
Estadual Lago Azul).  

METODOLOGIA 

Área de Estudo 

A amostragem foi realizada no período 
de janeiro a junho de 2005 em uma área de 
12.000 m2, no Centro de Educação Ambiental 
Lago Azul, que faz parte do Parque Estadual 
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Lago Azul de Campo Mourão-PR (Fig. 1). Com 
um total de 1.749,01 hectares, onde convivem 
espécies típicas e características da Floresta 
Ombrófila Mista, como por exemplo, a 
Araucária angustifólia, com espécies 
encontradas no bioma da Floresta Estacional 
Semidecidual, como por exemplo, o angico 
branco (Anabenanthera colubrina), jerivá 
(Arecastrun ronanzoffianun), canela amarela 
(Nectandra lanceclata), jaracatiá (Jacaratia 
spinosa) e o cedro (Cedrela fissilis) Leite & 
Klein, 1990 (8). A área pesquisada faz parte de 
uma região bastante alterada, onde projetos 
de recuperação foram implementados e 
encontra-se desde meados da década de 1980 
em fase de recuperação. 

A região insere-se no terceiro planalto 
paranaense mais especificamente na Unidade 
de relevo Planalto Central da Bacia do Paraná, 
com colinas suaves sem grandes inclinações 
(9). O Solo característico da área é o terra roxa 
estruturada (10). Segundo Nimer (11), a 
temperatura média da região é de 20ºC, sem 
estação seca (1500-1750 mm/anuais), 
podendo ser caracterizada como  clima 
temperado Mesotérmico Médio. 

Figura 1 Localização da área de estudo. Centro Ambiental Lago Azul, 
município de Campo Mourão, PR, Brasil. 

Amostragem 

Foram demarcadas por sorteio vinte e quatro 
parcelas de 20m x 25 m, onde foram medidos 
o perímetro de altura de peito (PAP) e 
calculados os diâmetro de altura de peito 
(DAP) (12). Fez-se levantamentos de altura, 
calculada por fotografias em escalas. Para a 
identificação dos indivíduos jovens, adultos e 
velhos os autores determinaram o seguinte 

critério com base no perímetro do tronco na 
altura do peito, sendo:  a) menor que 8cm  
indivíduo jovem; b) maior que 8 cm e menor 
que 16cm, indivíduo adulto e  c) maior que 16 
cm indivíduo velho.  Para melhor visualização 
e compreensão dos resultados, os mesmos 
foram plotados em uma fotografia do Parque 
Estadual Lago Azul (vôo de 1980) (Fig. 2, 3 e 
4) 

RESULTADOS 

 Dentre vinte e quatro parcelas 
analisadas, oito não continham Cedrela fissilis 
(Fig. 2). 

 
Figura 2. Números percentuais dos resultados colpocitológicos das 

108 pacientes avaliadas. 

A detecção Em 12.000 m2, foram 
amostrados 74 indivíduos de Cedrela fissilis 
que foram, diferenciados pela faixa etária 
(Tabela 1). 
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Tabela 1 Relação das parcelas, indivíduos e respectivos dados de perímetro, (DAP- diâmetro da altura do peito), perímetro e altura  para uma população 

de Cedrela Fissilis,  Centro de Educação Ambiental Lago Azul, no município de Campo Mourão, Paraná, Brasil. 

Nº’DO  PERÍMETR
O 

DAP ALTURA Nº. DO  PERÍMETR
O 

DAP ALTURA PARCELA 

INDIVÍDUO (cm) (cm)  (metro) 

PARCELA 

INDIVÍDUO (cm) (cm)  (metro) 

1 62 19,7 7 40 20 6,36 8 

2 36 11,5 6 41 5 1,59 2,5 

3 84 26,7 10 42 12 3,81 4 

4 15 4,77 4 43 12 3,81 4 

5 22 7 6 44 38 12,1 8 

2 

6 17 5,41 5 

14 

45 15 4,77 4 

7 50 15,9 8 47 46 14,6 7 

8 62 19,7 8 48 65 20,7 8 

9 30 9,54 7 49 11 3,5 5 

10 33 10,5 6 50 11 35,6 10 

11 25 7,95 3 51 74 23,6 12 

12 22 7 4 

17 

52 87 27,7 12 

13 11 3,5 3 53 15 4,77 5 

14 30 9,54 6 

18 

54 12 3,81 4 

15 32 10,2 5 55 41 13,1 8 

16 43 13,7 6 56 32 10,2 7 

5 

17 23 7,32 3 

19 

57 30 9,54 6 

18 43 13,7 10 58 67 21,3 10 6 

19 96 30,6 8 59 7 2,22 2 

7 20 87 27,7 10 

20 

60 10 3,18 3 

21 28 8,91 5 61 17 5,41 5 

22 39 12,4 8 62 16 5,09 4 

23 29 9,23 8 63 28 8,91 6 

24 38 12,1 10 64 30 9,54 7 

8 

25 43 13,7 6 65 12 3,81 5 

10 26 63 20,3 10 66 75 23,9 12 

27 25 7,95 6 67 5 1,59 1,3 

28 65 20,7 12 

21 

68 54 17,2 10 

11 

29 101 32,1 12 69 6 1,9 2 

30 3 0,95 1,6 70 9 2,86 3 

31 6 1,9 3 71 3 0,95 1,8 

32 5 1,59 1,8 72 2 0,63 1,5 

33 8 2,54 2 

22 

73 4 1,27 1,6 

34 6 1,9 2 23 74 80 25,5 20 

35 6 1,9 2,5  
36 7 2,22 2,5  
37 8,5 2,7 3  
38 5 1,59 2  

13 

39 8 2,54 3   
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Dos indivíduos amostrados, 38 
encontram-se na classe dos jovens, 20 estão 
na fase adulta e 16 na dos velhos (Tabela 2). 

Tabela 2  Número de indivíduos de Cedrela fissilis jovens, adultos e 
velhos, segundo o diâmetro 

PARCELA JOVEM 

<8,0 

ADULTO 

8≥16 

VELHO 

>16 

TOTAL 

2 3 1 2 6 

5 4 6 1 11 

6 0 1 1 2 

7 0 0 1 1 

8 0 5 0 5 

10 0 0 1 1 

11 1 0 2 3 

13 10 0 0 10 

14 6 1 0 7 

17 1 1 4 6 

18 2 0 0 2 

19 0 3 0 3 

20 3 0 1 4 

21 3 2 2 7 

22 5 0 0 5 

23 0 0 1 1 

TOTAL 38 20 16 74 

Metade das parcelas contendo 1 ou 2 
indivíduos de Cedrela fissilis estão localizadas 
no interior do Centro de Educação Ambiental 
Lago Azul (parcelas 6 e 10, Fig. 3). Observa-se 
que as maiores concentrações de indivíduos 
estão localizadas nas parcelas próximas à 
sede do Parque Estadual Lago Azul (parcelas 
5 e 21, Fig. 3). 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

O cálculo de densidade de Cedrela 
fissilis no Centro de Educação Ambiental é de 
61,6 indivíduos por hectare, ocorrendo uma 
predominância de indivíduos na fase jovem 
(apresentando altura inferior à 8m), esses 
correspondem a 51,35% das árvores 
amostradas. Desse modo, pode-se considerar 
que a propagação de Cedrela fissilis está 
acontecendo satisfatoriamente, entretanto a 
proporção de indivíduos jovens para adultos é 
elevada, ou seja, 51,35% dos indivíduos 
amostrados são jovens e apenas 27,02% 
encontram-se na fase adulta. Constata-se que 
a diferença entre o número de indivíduos 
jovens em relação aos indivíduos adultos 
supera 24%. A densidade de Cedrela fissilis no 
Centro de Educação Ambiental Lago Azul é 

alta quando comparada à alguns dos trabalhos 
já publicados sobre a espécie, Inoue (2), por 
exemplo, relata um ótimo de densidade de 50 
árvores por hectare, Nakagima et al. (13) 
informa a ocorrência de 5 indivíduos por 
hectare na fazenda Monte Alegre (município 
de Telêmaco Borba, PR), Silva et al. (14) e 
Soares-Silva et al. (15) descrevem a 
ocorrência de um indivíduo por hectare em 
fazendas do norte do Paraná (municípios de 
Ibiporã e Sapopema respectivamente). Os 
dados corroboram as afirmações de Carvalho 
(5) quanto à distribuição dessa espécie, pois 
segundo ele ela é praticamente escassa 
dentro da floresta primária, no entanto, 
apresenta comportamento muito agressivo em 
matas secundárias como é o caso da 
pesquisada. Considerando-se o 
desenvolvimento de Cedrela fissilis e a 
perspectiva de sua propagação verifica-se 
que: dos 31,6 indivíduos encontrados por 
hectare 52,5% estão chegando à idade adulta, 
e desses, 80,1% conseguem atingir a fase 
velha. 

 

Figura 3 Número de indivíduos de Cedrela fissilis distribuídos por 
parcela. 

Santos e Tanaki  (16)  comentam 
citando dados não publicados de F. B. 
Gandara que Cedrela fissilis é bastante efetiva 
na regeneração de áreas abandonadas, 
apresentando alta densidade de indivíduos, 
podendo, essas populações estarem 
geneticamente degradadas. Segundo Carvalho 
(5) a alta densidade de indivíduos pode 
favorecer o ataque da broca-do-cedro 
(Hypsipyla grandella Zeller, Lepidoptera: 
Pyralidae) provocando a deformação da 
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árvore. Kageyama & Gandara (17) escrevem 
que o aumento de densidade de Cedrela 
fissilis da floresta primária para a secundária 
provoca uma estruturação familiar na nova 
população com parentesco entre os indivíduos 
mais próximos, levando as gerações seguintes 
a ter problemas de endogamia e prováveis 
implicações negativas de má adaptação da 
população, com perda de vigor e má 
reprodução em seus indivíduos. 
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